
(Desde 1978) 
“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1o lugar, concedido pela  Fundação Abrinq 
pelos Direitos da Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, 
concedidos por Kanitz e Associados; 
“PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL” – Edição 
2003, apoio institucional da UNESCO; 

“Prêmio Menção Honrosa - 1996”, categoria Parceria Empresa Escola Pública, 
concedido pela FIEMG-UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria 
Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de Minas 
Gerais; "Prêmio Nansen Araújo", 3º lugar na categoria Parceria Empresa Escola 
Pública em 1997;  “Troféu Amigo da Criança” na categoria Educação, 2004, 
concedido pela Fundação CDL Pró-Criança; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
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DEPARTAMENTO CULTURAL DA FUNDAMAR 
A preservação da biblioteca particular do jurista Amílcar de Castro, hoje abrigada no Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (foto) destaca-se por ser um projeto bem sucedido da Fundamar na área 
cultural. Um projeto com começo, meio e fim que permite aos responsáveis por ele o canto de ale-
gria mencionado por Santo Agostinho, bispo de Hipona. A Biblioteca está como se disse, abrigada 
na sede do Poder Judiciário de Minas. Instalada no pri-
meiro pavimento do edifício no centro de Belo Horizonte 
que por sinal completou cem anos no dia 16 de janeiro 
2012. A Biblioteca pode ser visitada pelos interessados 
mediante prévio agendamento. Outro trabalho concluí-
do pelo Departamento Cultural da Fundamar está em 
Brasília, Fundo de Arquivo Carlos Lacerda, este em con-
vênio com a UNB- Universidade de Brasília, 
(carloslacerda@bce.unb.br). No momento o Departa-
mento está cuidando do Projeto de Divulgação de uma 
obra de raro valor: o Album Chorografico do Estado de 
Minas Gerais editado em 1927. 

CASO TENHA INTERESSE EM RECEBER A VERSÃO ELETRÔNICA DESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR O SEU EN-
DEREÇO ELETRÔNICO PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“Há maior alegria, dizia o bispo de Hipona, é “quando se conclui alguma coisa e não quando se começa. 
O coração não canta vitória pelo que começa, mas pelo que termina”. (Roberto Campos, “A Lanterna na 

Popa - Memórias”, editora Topbooks, página 806).  
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UM LIVRO BEM SUCEDIDO 
O “Direito Internacional Privado” é sem dúvida o livro mais conhecido de Amilcar de Castro como 
comprovam as sucessivas tiragens da sua 6ª edição. É sobre esta obra que queremos reiterar a no-
tícia de sua inserção na Biblioteca Forense Digital (www.bibliotecaforense.com.br), podendo ser ad-
quirida também no todo ou em ou parte por cópia no computador. É um trabalho pioneiro da Editora 
Forense que assim ajuda a Fundamar completar os seus Projetos em outras áreas. A duas últimas 
edições foram atualizadas pelos professores Osires Rocha e Carolina Cardoso Guimarães Lisboa.  

“No século XIX os capitalistas tinham plena certeza do êxito do capitalismo, os socialistas do socialismo, 
os imperialistas do colonialismo e os dirigentes políticos sabiam que o seu dever era dirigir. Muito pouco 
dessas certezas existe hoje em dia.” (John Kenneth Galbraith “A Era da Incerteza”, editora Universidade 
de Brasília, 1979, página XV). 

”Quem deseja fazer depressa uma fogueira deve começar pelos gravetos”. (W. Shakespeare, “Julio Ce-
sar”, edição Melhoramentos, Ato I, Cena II, página 35).  

AINDA DO DEPARTAMENTO CULTURAL 
A Fundamar - Fundação 18 de Março está elaborando o lançamento de um “site” na Internet para 
divulgação, em cópia digital, de uma obra cartográfica rara, praticamente esgotada e, portanto, 
pouco conhecida do público e mesmo de estudiosos. Poucas Bibliotecas a possuem conforme pesqui-
sa feita pela Fundamar, confirmada pelo depoimento do saudoso bibliófilo José Mindlin da Academia 
Brasileira de Letras. O Album Chorographico Municipal do Estado de Minas Gerais, editado em 1927, 
apresenta, em mapas primorosamente ilustrados os 127 municípios que compunham o Estado na-
quela época. Esses 127 territórios se desdobram hoje em 853 municípios.  



Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente.   
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A IMPRESSÃO DESTE BOLETIM INFORMATIVO É UMA GENTILEZA DE ARTES GRÁFICAS FORMATO E A 
REMESSA UMA CORTESIA DE HOMERO COSTA ADVOGADOS. 

“O especialista é um homem que sabe cada vez mais sobre cada vez menos, e por fim acaba sabendo tu-
do sobre nada”. (Bernard Shaw)  

BOLSAS DE ESTUDO 
A Fundamar - Fundação 18 de Março concedeu e renovou este ano vinte e uma bolsas de estudo para 
escolas particulares do ensino fundamental, médio e universitário. Mantém-se assim a média dos últi-
mos anos. Não houve concessão de livros jurídicos pela Bolsa Desembargador José Arthur de Carvalho 
Pereira por falta de candidatos, o que confirma a melhoria financeira de parte da população estudantil 
brasileira. Nestes trinta anos foram concedidas mais de 4600 bolsas. Estão incluídas nesses números 
as bolsas de assistência dentária conveniadas com o SESI-Minas e também as Bolsas Maria Paula 
(para parentes e empregados dos instituidores) e as Bolsas Casadas, isto é, patrocinadas por outras 
pessoas físicas ou jurídicas. Nenhuma destas últimas onera o orçamento da Fundamar. 

EX-ALUNOS II 
Seis alunos concluintes do ensino fundamental da Escola 
Estadual Fundamar, em 2011, foram aprovados na sele-
ção no Campus Machado da IFSul -Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia do Sul de Minas. São e-
les: Jéssica Leite Merante do Bairro rural Chico dos San-
tos, Talita Arruda da Silva do Bairro Nova Paraguaçu, 
Éder Paulo Sobrinho do bairro rural Maria Elvira III, Le-
andro Ribeiro da Silva do bairro rural Ouvidor, Mateus 
Rogério Caixeta Ferreira e Érica Cristina Almeida Rodri-
gues do bairro rural Ouvidor. Do grupo, portanto, cinco 
são moradores da zona rural. A mobilização desses alu-
nos para o ingresso na antiga Escola Agro técnica Fede-
ral de Machado teve início em setembro último, quando 
eles, seus pais e alguns educadores da Fundamar fize-
ram uma visita orientada ao campus de Machado. 

CASO NÃO TENHA INTERESSE EM RECEBER ESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR PELO  
TELEFONE (31)3282-4363 OU PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

"Dia a dia à medida que nossos conhecimentos aumentam, 
vamos encontrar escondidas na antiguidade, a semente de 
todas as novas ideias que até agora nos passavam desperce-
bidas". (Alves Velho, citado por Amilcar de Castro, "Direito 
Internacional Privado", 6a edição da Forense, página 105). 

“A magia do primeiro amor está em ignorarmos 
que pode acabar um dia”. (atribuída a Benjamin 
Disraeli). 

EX-ALUNOS I 
Temos dado notícia de visitas de antigos alu-
nos da E.E. Fundamar, alguns deles voltam 
com títulos e contam a sua nova vida ou fa-
zem palestras. A notícia de hoje é de quem 
voltou com a intenção de ficar como profes-
sor. Flávio Henrique de Oliveira, 27 anos, 
está se candidatando à vaga de monitor da 
oficina de Marcenaria da Escola Estadual 
Fundamar. Ex-aluno da Escola no nível fun-
damental quando conheceu a marcenaria 
artesanal. Mais tarde formou-se no Curso de 
Marcenaria Profissional promovido pela Fun-
damar em parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI). Em 
2011 graduou-se no curso superior de Ges-
tão Ambiental pelo Centro Superior de Ensi-
no e Pesquisa de Machado. 

ESPERANÇA – “O Coro: mas... nada mais fizeste, além disto? Prometeu: Graças a mim os homens não 
mais desejam a morte. O Coro: Que remédio lhe destes contra o desespero? Prometeu: Dei-lhes uma es-
perança infinita no futuro” (Ésquilo, “Prometeu Acorrentado”, Coleção Obras Clássicas da Jackson, volu-
me XXII, tradução de J.B. Mello Souza, página 15). 

UMA TRADIÇÃO RETOMADA NA E.E. FUNDAMAR 
Foi autorizada a renovação do convênio de cooperação da Fundamar - Fundação 18 de Março com o 
SESI de Minas Gerais em 11 de Janeiro para que dois cirurgiões dentistas se revezem no atendimento 
dos alunos da E.E. FUNDAMAR. Este convênio já beneficiou muita gente em anos anteriores e poderá 
ajudar duas centenas a mais em 2012. Antigamente os Grupos Escolares mantinham gabinetes odon-
tológicos em todas as unidades e isto cessou há muito tempo. O convênio Fundamar - SESI restaura 
essa boa prática o que de certa forma a torna pioneira também neste setor no século XXI. Para as cri-
anças menores de três anos haverá assistência especial com a disponibilidade de um dentista prome-
tido pela Prefeitura de Paraguaçu. Serão, portanto três dentistas, dois pelo Convênio SESI FUNDAMAR 
e um por conta da Prefeitura Municipal de Paraguaçu. 

AFINAL CHEGARAM COMPUTADORES NOVOS 
A Escola Estadual Fundamar recebeu durante as férias 15 computadores dentro do Programa PRO-
INFO rural. São eles do sistema Linux – software livre. A inserção da Escola no programa PROINFO 
RURAL é uma antiga reivindicação da Escola para ampliar a inclusão digital dos alunos e educado-
res. Foi prometido um curso de capacitação para os educadores.  

“A educação, para mim, deveria ser a próxima e principal indústria na qual a nova tecnologia de informa-
ção oferece as maiores oportunidades para o desenvolvimento rápido e mudanças profundas, especial-
mente num país como o Brasil”. (Peter Drucker, revista “Exame” de 28 de novembro de 2001). 


